
UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 30 de abril de 2017  21

Esportes Fo
to

: G
ilv

an
 d

e 
So

uz
a/

Fl
am

en
go

Time de João Pessoa leva vantagem por ter feito a melhor campanha e o segundo jogo será no dia 7 de maio

Treze e Botafogo-PB iniciam hoje 
a decisão do Paraibano de 2017

 Treze e Botafogo ini-
ciam hoje, às 18h30, no Está-
dio Amigão, o primeiro jogo 
da decisão do Campeonato 
Paraibano. A partida de volta 
será no dia 7 de maio, no Al-
meidão, no mesmo horário, 
com o Botafogo atuando por 
dois empates para obter o tí-
tulo. João Bosco Sátiro será 
o árbitro, auxiliado por Kil-
den Tadeu e Broney Macha-
do. Ambas as partidas serão 
transmitidas pela TV Esporte 
Interativo para todo o Brasil. 
A expectativa é reunir um 
grande público para o Clássi-
co Tradição, que apontará o 
campeão Estadual.

Nas semifinais o �elo 
venceu os dois jogos contra o 
Atlético de Cajazeiras (3 a 0 e 
1 a 0, respectivamente),  en-
quanto o Galo da Borborema 
derrotou o rival Campinense 
(2 a 1) e empatou a segunda 
ȋͲ a ͲȌ. Na fase classificat×ria 
o time da Maravilha do Con-
torno terminou na liderança 
isolada, com 40 pontos, con-
tra 29 do Alvinegro serrano, 
que ficou na terceira. Este 

ano as duas equipes se en-
frentaram duas vezes, onde 
cada um ganhou uma parti-
da, ambos por 1 a 0. O Galo 
da Borborema está invicto a 
onze jogos, com a última der-
rota, diante do Auto Esporte 
(2 a 1), no Almeidão, pela 9ª 
rodada.

A última vez que Botafo-
go e �reze fizeram uma final 
estadual foi em 2013, onde 
o Botafogo levou a melhor e 
conquistou o título em ple-
no Amigão, por 3 a 0, gols de 
Wanderley, Hércules e Ferrei-
ra. Os alvinegros se enfrenta-
ram 393 vezes, e o Galo leva 
vantagem sobre o Belo, onde 
venceu 159 vezes, contra 125 
vit×rias do rival da capital e 
109 empates. Quando o as-
sunto é gols, o time serrano 
também está na frente, com 
568 gols, contra 476 marca-
dos pela equipe pessoense. 
Já em conquista de títulos 
estaduais o Belo foi campeão 
28 vezes, enquanto o Galo da 
Borborema, 15. Alguns atle-
tas que atuaram pelos dois 
clubes estarão frente a frente, 
como Sapé (volante), Ferreira 
(lateral direito), Warley e Ra-
fael Oliveira (atacantes).  

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Carioca
Flamengo e Fluminense começam a decidir 
hoje o Campeonato Carioca no Maracanã. O 
jogo de volta será no dia 7.  Página 23

A hora da onça beber água
Hoje, Treze e Botafogo começam a 

decidir mais um título paraibano, o que 
não acontece desde 2013, quando os dois 
clu�es se enfrentaram nas finais, com o 
alo 
vencendo em João Pessoa por 1 a 0 e depois 
o Belo dando o troco em Campina Grande, 
vencendo por 3 a 0, e se sagrando campeão 
estadual daquele ano.

Na decisão atual, há um ligeiro favo-
ritismo para o Botafogo, que ao longo do 
campeonato, mostrou ter uma equipe mais 
entrosada, e não por acaso, terminou em 
primeiro lugar, de forma disparada. Mas, por 
outro lado, o Treze cresceu muito na reta 
final da competi­ão, desde a entrada do t±c-
nico Celso Teixeira. Com uma defesa muito 
s×lida, e um grupo muito unido, o 
alo vem 
mostrando um futebol capaz de surpreender 
o Botafogo.

Apontar um vencedor neste jogo de 
hoje é correr um sério risco de errar. O 
Treze joga em casa, com o apoio de sua 
imensa torcida, e tem a obrigação de ven-
cer, para reverter a vantagem do Belo, que 
joga por dois resultados iguais, na soma 
dos dois jogos.

Por outro lado, o Botafogo de Itamar 
vem mostrando, ao longo dos últimos meses, 
que é um time que joga melhor fora de casa, 
quando é atacado, e sai no contra-ataque. 
Não ± � toa que s× perdeu um jogo longe de 
João Pessoa, e  venceu 3 vezes em Campina 

rande, inclusive o pr×prio �reze.

Por isto tudo, que espero hoje um gran-
de jogo, torcendo por uma bela festa das tor-
cidas, e nada de violência. Treze e Botafogo 
têm tudo para fazer um grande espetáculo, 
porque não chegaram a estas finais por aca-

so. São clubes tradicionais, donos de imensas 
torcidas, e de muitos títulos.

Preocupado

Olha, confesso que estou preocupado 
com a situação do Campinense. Às vésperas 
de mais um Campeonato Brasileiro da Série 
D, a diretoria do clube praticamente dis-
solveu o time, e vai ter de contratar outro, 
além de mais um técnico. Futebol é um 
esporte coletivo e, portanto, exige entrosa-
mento.

 O time da Raposa não era ruim, e 
precisava apenas de umas poucas mudanças 
para entrar na competição com chances de 
brigar pelo título. Mas agora, o futuro é uma 
inc×gnita. �× na primeira lista da �arca, fo-
ram dispensados 7 atletas. E dizem que mais 
jogadores estarão deixando a Raposa. É uma 

política no mínimo temerária da diretoria 
rubro-negra.

Fla-Flu

No Rio de Janeiro, Flamengo e Fluminen-
se começam a decidir mais um Campeonato 
Carioca. Pela tradição dos dois clubes, se 
espera dois jogos sensacionais. Foi sempre 
assim quando os dois decidem algum título. O 
Flamengo tem um melhor elenco, mas o Flu-
minense tem um melhor técnico, e que pode 
dar um n× tático em �± Ricardo, e explorar a 
grande velocidade do jovem time tricolor.

Não dá para apontar um favorito, quan-
do o assunto ± 	la-	lu. � hist×ria está cheia 
de grandes emoções nesse clássico, e fatos 
surpreendentes, como o último título do 
Tricolor em cima do Rubro-Negro, com um 
gol de barriga de Ranato. 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes
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Reverter a vantagem Rafael Oliveira e Val são as novidades no Belo
O Botafogo vai a Serra da Bor-

borema para o primeiro desafio da 
final do Estadual reforçado com os 
retornos de Val (volante) e Rafael 
Oliveira (atacante e artilheiro da 
competição, com 15 gols), que 
não participaram da derrota para 
o Treze (1 a 0), no último domin-
go, no Almeidão. Com a volta da 
dupla o Belo terá a força máxi-
ma para encarar o rival em seus 
domínios, onde terá a vantagem 
de atuar por dois empates para 
ser campeão. Nas hostes botafo-
guenses a meta é não deixar ser 
pressionado por um concorrente 
que vai para o tudo ou nada em 
busca do resultado positivo. De 
acordo com o treinador Itamar 
Shuller o Botafogo terá que jogar 

com inteligência e ousadia em 
ocupar os espaços para surpreen-
der o time serrano. Segundo ele, o 
grupo está consciente que apesar 
da vantagem buscará a vitória em 
pleno Amigão.

   “Recuar jamais numa deci-
são que o Botafogo vai correr atrás 
do resultado positivo. Acredito 
quem errar menos sairá de campo 
com a vitória na decisão de 180 
minutos”, avaliou. Um dos mais 
experientes do grupo o goleiro 
Michel Alves aposta na experiência 
do elenco e na sólida campanha 
que foi construído ao longo da 
competição. O camisa 1 sabe se 
não levar gols nos dois jogos con-
quistará o título paraibano. “To-
mara que Deus nos abençoe e que 

não tome gol do Treze para fazer a 
festa com a torcida botafoguense. 
Independente de qualquer coisa a 
seriedade e determinação estarão 
sempre presentes nos desafios 
para ser campeão”, observou 
Michel.

Fazer o dever de casa, de preferência com 
uma boa diferença de gols, é a meta do Treze 
para reverter a vantagem do adversário. Ob-
jetivos que passam na cabeça dos jogadores 
e comissão técnica para levar para o segundo 
compromisso. A surpreendente reação da equipe 
nos últimos jogos na fase classificatória e tirar 
o Campinense nas semifinais demonstram um 
otimismo e confiança para o primeiro duelo da 
final do Paraibano. De acordo com o treinador 
Celso Teixeira os jogadores absolveram o esque-
ma de jogo rápido, que vem surpreendendo a 
todos com um futebol objetivo e determinado.

“Fruto do trabalho que estamos realizando 
com a união de todos que fazem o clube. Espero 
fazer um grande jogo e reverter a vantagem do 
rival”, disse. A novidade trezeana é a volta do 
volante Robson, que cumpriu suspensão auto-
mática e está a disposição de Celso Teixeira. 
Marcelinho Paraíba acredita que o Treze não 
decepcionará a torcida jogando em casa.

Tendo em Marcelinho Paraíba o seu principal astro, o Treze espera no jogo de hoje reverter a vantagem do Botafogo para o segundo confronto no Almeidão

Rafael Oliveira é o artilheiro do Campeonato

Foto: Francisco França/JP
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Etapa de João Pessoa será disputada nas categorias de 12 a 14 e de 15 a 17 anos visando os Jogos da Juventude

Jogos Escolares serão abertos no
dia 4 na Vila Olímpica  Parahyba

Foto: Ortilo Antonio

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da 
Juventude, Esporte e Lazer 
ȋ�ejel-P�Ȍ, a�re oficialmente 
na próxima quinta-freira (4), 
mais uma edição dos Jogos 
Escolares e Paraescolares  da 
Paraíba, etapa regional João 
Pessoa, categoria A (12-14 
anos) e B (15-17 anos). A so-
lenidade será no Ginásio da 
Vila Olímpica Parahyba, no 
Bairro dos Estados, a partir 
das 15h.

O evento reúne alunos 
das redes de ensino munici-
pal, estadual e privadas, em 
14 modalidades esportivas, 
entre individuais e coletivas, 
todos buscando o título da 
competição. Os campeões se 
garantem na etapa estadual 
que definirá a delega­ão pa-
raibana para os Jogos Esco-
lares da Juventude, edição 
2017, organizados pelo Mi-
nistério do Esporte e Comi-
tês Olímpico e Paralímpico.

“São quase 100 escolas 
da grande João Pessoa que 
estão inscritas para esses 
jogos, que, a exemplos de 
outros anos, movimentam o 
desporto escolar do nosso 
Estado”, disse ontem o secre-
tário estadual de esportes, 
Bruno Roberto. A etapa de 
João Pessoa terá início e du-
ração de 14 dias. 

As primeiras cidades 
que receberão os jogos se-
rão Sousa e Cajazeiras, cujas 
aberturas ocorreram ontem. 
“É outro grande compromis-
so que o Governo do Estado 
tem que é realizar os Jogos 
Escolares e Paraescolares 
nas 14 regiões da Paraíba, 
pois movimenta garotos e 
garotas entre 12 e 17 anos 
na fase escolar”, frisou Bruno 
Roberto.

O Congresso Técnico da 
competição aconteceu na úl-
tima terça-feira no Departa-
mento do Curso de Educação 
Física da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), Cam-
pus I, na capital. O encontro 
teve como objetivo discutir o 
regulamento da competição, 
bem como a formulação das 
tabelas.

As provas de Atletismo 
serão disputadas na Pista de 
Atletismo da UFPB. Judô, Na-
tação, Xadrez, Luta Olímpi-
ca, Tênis de Mesa e Vôlei de 
Praia ocorrerão nas depen-
dências da Vila Olímpica Pa-
rahyba. Badminton terá suas 
disputas no ginásio do IFPB. 
Ainda fazem das disputas as 
modalidades de Basquete, 
Cicilismo, Ginástica Ritmica, 
Futsal e Handebol. 

As provas de Badminton 
são as primeiras a serem dis-
putadas, um dia após a aber-
tura oficial dos 
ogos ȋͷȌ. O 
coordenador geral dos Jogos, 
professor José Hugo, infor-
mou que as modalidades de 
Ginástica Ritmica e Ciclismo 
serão realizadas apenas na 
etapa estadual. Os Jogos Es-
colares e Paraescolares são 
realizados pelo Governo do 
Estado, por meio da Sejel-PB, 
em parceria com a Secreta-
ria de Estado da Educação 
(SEE).

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

A exemplo de anos anteriores, a abertura dos Jogos Escolares vai acontecer no ginásio principal da Vila Olímpica Parahyba com atletas das redes de ensino estadual, municipal e privada

iG

Apesar de a questão dos trans-
gêneros ter aparecido de maneira 
muito forte no esporte nos últimos 
meses, o assunto ainda é muito ti-
midamente tratado no meio. Uma 
das grandes interrogações, inclusi-
ve, não é a sua inclusão - absolu-
tamente obrigatória, assim como 
qualquer outra pessoa que deseje 
seguir a carreira de atleta tem di-
reito - mas de que forma essa in-
clusão de gêneros deve acontecer. 

Junto às modalidades do es-
porte disputadas por homens, 
aparentemente, não se discute a 
sua participação. Mas, nas catego-
rias definidas como femininas, a 
questão surge de maneira bastan-
te séria e importante. Principal-
mente por conta da desigualdade 
de força.

Quando pensamos no esporte 
que, na sua essência, é eminente-
mente competitivo, é possível en-
tender e imaginar uma série de 
fatores que estariam ligados à ge-
ração de condições de igualdade 
competitiva, visando à justiça de 
um determinado jogo. E é justa-
mente neste ponto que se concen-
tra a discussão.

Cristiano Parente, professor e 
coach de educa­ão fÀsica, eleito em 
2014 o melhor personal trainer do 
mundo em concurso internacional 
promovido pela Life Fitness, elen-
cou alguns fatores que são impor-
tantes serem observados sobre 
esse delicado assunto.

1) O que determina qual o li-
mite de vantagem genética que 
determinado ser humano pode ter 
em relação a outro para que todos 
estejam na mesma categoria ou 
competição? Essa questão é ex-
tremamente ampla. O ex-nadador 

Especialista assegura que não existe igualdade nas 
competições e que genética faz a grande diferença

norte-americano Michael Phelps, 
por exemplo, poderia ser consi-
derado teoricamente em vanta-
gem genética por ser mais alto, ter 
mãos maiores e tornozelos mais 
flexÀveisǢ

2) Nas competições paralím-
picas, pessoas com acometimentos 
absolutamente diferentes são co-
locadas em condições de disputa 
atrav±s de ta�elas classificat×rias 
de limitações, com um alto grau de 
su�jetividadeǢ

3) A utilização de próteses, 
repositores ou inibidores hormo-
nais, acessórios, etc, também não 
significam vantagens individuaisǫ 

Alimentações diferentes, condi-
ções de treino, dedicação exclusiva 
ao esporte, entre outras peculiari-
dades, viram, neste momento, di-
ferenciadores e fazem do esporte 
um balaio onde as melhores condi-
­Ùes financeiras claramente levam 
vantagens – embora isso não se 
discuta.

Sem igualdade

Com esses fatores listados por 
Cristiano Parente, aparentemente, 
fica claro que não há igualdade de 
competitividade em nenhum mo-
mento dentro do esporte, indepen-
dentemente de gênero.

Dessa forma, caímos na cate-
gorização da competição esporti-
va em dois gêneros: masculino e 
feminino. Num primeiro momen-
to, esse modelo parece ser justo 
e ideal, mas, ao pensarmos na 
enorme variabilidade genética do 
ser humano, passa a perder todo 
o sentido. E mesmo dentro de 
uma dessas categorias, a variação 
genética já age como excludente, 
já que ela pode tanto favorecer 
quanto impedir muitas pessoas a 
terem condições de competir ou 
de serem atletas. 

O tema é relativamente recen-
te, ainda pouco debatido e logo 
deverá ser aprofundado. Segun-
do Cristiano, se categorizarmos 
as competições simplesmente em 
masculino e feminino começa a 
perder o sentido quando entende-
mos todas as variações existentes, 
a solução que se apresentaria se-
ria a não diferenciação por gêne-
ro, mas por desempenho.

Assim, quem desempenhasse 
melhor na modalidade se trans-
formaria em atleta e estaria devi-
damente credenciado para com-
petir e atuar como profissional do 
esporte.

Surge, então, outra questão: 
a ciência e as pesquisas demons-
tram que os melhores desempe-
nhos esportivos em atividades 
que demandam do fÀsico são de 
pessoas que possuem genética 
óssea, muscular e hormonal de 
corpos que nasceram com carac-
terísticas sexuais e órgãos genitais 
masculinos. Ou seja, pensar no 
ser humano competindo para ver 
quem tem possíveis desempenhos 
fÀsicos mais intensos, significa co-
locar pessoas que nasceram com 
órgão sexuais femininos em clara 
desvantagem.

Michael Phelps 
poderia ter 
vantagem 

genética por ser 
mais alto

Foto: COI/Divulgação
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� primeira partida da grande final do Cam-
peonato Parai�ano de ʹͲͳ͹ entre �reze e �o-
tafogo será disputada no �migão, em Campina 

rande, na noite de hoje, com a volta marcada 
para o pr×ximo dia ͹, no �lmeidão, casa do �elo.

 �pesar de ainda estar em a�erto a disputa 
pelo tÀtulo de campeão dessa edi­ão da nos-
sa competi­ão estadual, já temos um grande 
vencedor, o 
alo da �or�orema, afinal o �reze 
não visitava uma final de Parai�ano desde ʹͲͳ͵ 
quando perdeu para o �otafogo.

 Rememore-se que o ïltimo tÀtulo estadual 
foi em ʹͲͳͳ superando o pr×prio �otafogo na 
semifinal e vencendo o Campinense no Clássico 
dos �aiorais que marcou a final daquele ano. 
Em ʹͲͳ͹ a ordem inverteu-se e o �reze despa-
chou o favorito arquirrival �icampeão parai-

�ano e pegará o time da capital num confronto 
que promete mexer com a imprensa e a torcida 
de am�as as equipes, dada a rivalidade e o enor-
me interesse no trof±u.

 No �i²nio ʹͲͳ͸ȀʹͲͳ͹ o 
alo não disputou 
ou disputará competi­Ùes nacionais, tendo par-
ticipado da �±rie � pela ïltima vez em ʹͲͳͷ, por 
conta do descenso da �±rie C no ano anterior. 
�l±m disso, a Copa do Nordeste não contava 
com a presen­a do �reze desde ʹͲͳͶ, com uma 
campanha pÀfia encerrada na lanterna do grupo.

 �as essa hist×ria vai mudar a partir de 
ʹͲͳͺ e, por isso, o 
alo já ± o grande vencedor 
dessa temporada. �o eliminar o Campinense, 
garantiu calendário cheio para o ano que vem, 
ap×s fechar as portas ap×s o Estadual, tanto no 
ano passado como no atual.

 Com calendário garantido, o time de 
Campina 
rande irá disputar a Copa do 
Nordeste, a Copa do �rasil e a �±rie � em 
ʹͲͳͺ, al±m do pr×prio Parai�ano, podendo 
se erguer novamente no cenário fute�o-
lÀstico estadual e nacional, ap×s um perÀ-
odo negro de sua hist×ria, marcado por 
disputas judiciais, re�aixamentos e uma 
crise financeira que insiste em rondar suas 
hostes.

 �pesar do ²xito extremamente come-
morado pela torcida, pelos diretores e pelos 
atletas trezeanos, ainda resta o passo final de 
enorme relev�ncia para a defini­ão de cotas 
e planejamento para o ano vindouro, posto 
que o tÀtulo parai�ano garantirá o 
alo na 
fase de grupos do Nordestão ʹͲͳͺ, enquanto 

que o vice-campeonato for­ará a disputa da 
fase preliminar, inova­ão trazida a partir da 
temporada seguinte.

 Contudo, o ano de ʹͲͳ͹ não foi s× flores, 
o time amargou uma parte do campeonato 
fora do 
Ͷ, a troca de treinador e de gerente 
de fute�ol, a remodela­ão da equipe dentro 
da competi­ão, �em como as notÀcias de 
atraso de salário e pro�lemas de gestão que 
infelizmente tem marcado o �reze nos ïlti-
mos anos.

 Esperamos que a garantia de calendário 
cheio em ʹͲͳͺ com a disputa de competi­Ùes 
importantes e o ingresso financeiro das Cotas 
de �� e demais reflexos, possam ser a �ïssola 
que trará a mudan­a de rumo tão desejada 
pelos apaixonados pelo 
alo da �or�orema.

Viva o Galo

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Primeira partida acontece às 16h de hoje, no Maracanã, em confronto que não ocorre há exatos 22 anos

Fla-Flu inicia decisão do Carioca

 Na v±spera do feriado 
do �ia do �ra�alhador nada 
melhor que prestigiar o pri-
meiro jogo da final do Cam-
peonato Carioca, envolven-
do 	luminense e 	lamengo, 
que acontece hoje, �s ͳ͸h, 
no Estádio do �aracanã, no 
Rio de 
aneiro. O segundo 
compromisso será realizado 
no pr×ximo dia ͹, no mesmo 
local e horário. �ma final que 
não ocorre a ʹʹ anos, geran-
do uma �oa expectativa de 
renda e pï�lico nos dois de-
safios. �e um lado o campeão 
da �a­a 
uana�ara o tricolor, 
contra o vice da disputa. �s 
duas equipes vem de resulta-
dos positivos nas semifinais, 
com o 	luminense goleando 
o �asco ȋ͵ a ͲȌ, enquanto o 
Ru�ronegro derrotou o �ota-
fogo ȋʹ a ͳȌ.

�tilizando uma equipe 
mesclada com jogadores da 
�ase, como �endel e �arcos 

unior, al±m dos experientes, 
�ornoza e Richarlison, o tri-
color chega com um fute�ol 
envolvente e vitorioso. Contra 
o �asco o time foi superior e 
dono a�soluto das a­Ùes du-
rante a partida. Neste pique o 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Fotos: Divulgação

treinador ��el �raga manda 
a for­a máxima, mas poderá 
manter a �ase para come­ar a 
vencer a primeira na decisão 

de ͳͺͲ minutos. ǲO velho di-
tado popular, time que ganha 
não se mexe, então, tentare-
mos não mudar o que vem 

dando certo. Claro que será 
outra decisão, contra um velho 
rival que tem um grupo forte 
e experienteǳ, avaliou ��elão. 

Considerado o ǲxerifãoǳ da 
zaga tricolor, �enrique, tentará 
não dar espa­o para 
uerreiro, 
principal goleador do rival.

ǲ
ogador perigoso que 
se mexe por toda a área para 
confundir a defesa. Claro que 
iremos anular as principais 
jogadas do 	lamengo fazer e 
tentar come­ar com uma vi-
t×riaǳ, frisou. Nas hostes Ru-
�ronegras a determina­ão e 
confian­a são fundamentais 
para vencer o tricolor. Para 
o treinador �± Ricardo �us-
car uma vantagem no pri-
meiro compromisso ± tudo 
que o time da 
ávea deseja 
levar para o jogo de volta. 
ǲCome­ar ganhando dará 
uma vantagem considerável 
para o�ter o tÀtulo, mesmo 
reconhecendo que será uma 
partida difÀcil. Pe­o a torcida 
que lote o �araca para que 
possamos incentivar o grupo 
a derrotar o 	luminenseǳ, o�-
servou.

�utor dos dois gols na 
vit×ria contra o �otafogo ȋʹ 
a ͳȌ, nas semifinais da com-
peti­ão, o atacante Paolo 

uerreiro está confiante que 
o time não decepcionará na 
reta final da disputa. ǲ�cre-
dito no grupo e na motiva­ão 
do time que vem evoluindo a 
cada jogo. �uero aproveitar 
o momento e fazer gols para 
que possamos conquistar o 
Cariocaǳ, disse.-

As duas melhores equipes na atualidade do Rio de Janeiro chegam à final, depois de duas décadas, após deixarem para trás Vasco e Botafogo

Campeonato Paulista

Ponte Preta e Corinthians revivem final histórica de 1977

Ponte Preta e Corinthians 
jogam hoje, �s ͳ͸h, no Estádio 
�ois±s �ucarelli, em Campi-
nas-�P, a primeira partida da 
final do Campeonato Paulista. 
O jogo de volta será no pr×xi-
mo dia ͹, no mesmo horário, 
na �rena Corinthians. �s duas 
equipes conseguiram as vagas 
na ïltima rodada, quando a 
�acaca venceu o Palmeiras ȋ͵ 
a  ͲȌ e perdeu o segundo com-
promisso ȋͳ a ͲȌ. O �imão der-
rotou o �ão Paulo ȋʹ a ͲȌ e em-
patou na partida de volta ȋͳ a 
ͳȌ. � decisão vai reeditar a me-
morável final do Paulistão de 
ͳͻ͹͹, quando o time do Parque 
�ão 
orge venceu os dois jogos, 
am�os por ͳ a Ͳ Ȃ gol do tÀtulo 
anotado por �asÀlio - perdeu a 
terceira ȋʹ a ͳȌ, aca�ando com 
o jejum de ʹ͵ anos sem con-
quistar o Estadual.

Pelo lado da �acaca a 

chance de o�ter o Estadual, 
ap×s ͻ anos quando ficou com 
o vice, em ʹͲͲͺ. O Corinthians 
vai ao interior com a �ase dos 
ïltimos jogos, com a inten­ão 
de vencer, mas o empate será 
�em rece�ido pelos jogadores 
e comissão t±cnica. O treina-
dor 	á�io Carille reconhece 
que serão dois jogos compli-
cados, com um adversário que 
tirou o Palmeiras, considerado 
um dos candidatos ao tÀtulo. 
ǲ�entaremos parar o Àmpeto 
do adversário em seus domÀ-
nios para trazer um resultado 
positivo ou at± mesmo um em-
pateǳ.

ǲ�credito que mantere-
mos a �ase das ïltimas parti-
dasǳ, avaliou. 
ogador de forte 
marca­ão o volante �a�con, 
aposta na experi²ncia do gru-
po para superar as dificulda-
des e come­ar com o p± direi-
to a decisão.  ǲ�erá a primeira 
�atalha de uma guerra de ͳͺͲ 
minutos. �entaremos vencer a 

primeira para levar uma �oa 
vantagem no segundo jogoǳ, 
disse. O treinador 
ilson �lei-
na sa�e que fazer o dever de 
casa ± importante para levar 
uma �oa vantagem para a par-
tida decisiva na Capital. Ele 
alerta aos jogadores da euforia 
exagerada, mas não esconde a 
�oa fase e o astral positivo dos 
atletas. ǲO importante ± que o 
clima ± o melhor possÀvel, com 
todos acreditando que desta 
vez a Ponte conquista o tÀtulo. 
�encer em casa ± fundamental 
para levar a vantagem para o 
outro desafioǳ, o�servou.

�ma das promessas de 
gol da �acaca o atacante �il-
liam Pott�er, sa�e que não 
terá vida fácil com a defesa 
corintiana, mas não perderá as 
chances de �alan­ar as redes 
de Cássio. ǲO esquema favore-
ce para que possamos chegar 
ao gol adversário. 	arei o pos-
sÀvel para fazer a festa com a 
nossa torcidaǳ, comentou.A Ponte faz primeira partida em Campinas e obter bom resultado é a meta dos seus jogadores
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Cinco equipes só jogam em janeiro na Primeira Divisão e duas no segundo semestre pela Segundona

Clubes fecham para balanço e
só voltam a competir em 2018

Sete clubes que dispu-
taram o Campeonato Parai-
bano/2017 estão “fechados 
para balanço”. Só voltam aos 
gramados no mês de Janeiro 
de 2018, quando a Federa-
ção Paraibana de Futebol re-
toma mais um campeonato 
estadual. Livres desse “des-
canso forçado” estão Bota-
fogo, que tem pela frente a 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro,  Campinense e Sousa, 

representantes da Paraíba 
no Brasileirão da Série D. O 
Treze, que joga as duas par-
tidas finais do Estadual des-
te ano com o Belo, também 

encerra sua participação na 
atual temporada no dia 7 de 
maio.

Um período ruim para 
�reze, �tl±tico, �uto Espor-
te, CSP, Grêmio Serrano, In-
ternacional e Paraíba, que 
estarão sem atividades no 
fute�ol profissional e terão 
que viver apenas de especu-
lações no mundo do futebol. 
Pior ainda para os rebaixa-
dos Internacional e Paraíba, 
pois não retornam em 2018 
à Primeira Divisão, uma vez 
que terão que brigar na Se-

gundona para voltar à elite 
do futebol estadual. As duas 
equipes foram rebaixadas 
no Estadual de ʹͲͳ͹. Neste 
caso, o período de recesso é 
bem maior, pois a Segunda 
Divisão só começa no segun-
do semestre, portanto 14 
meses sem futebol.

As equipes que perma-
neceram na elite do futebol 
paraibano para a próxima 
temporada já vivem a ce-
leuma de como segurar oito 
meses sem atuar no futebol 
profissional. E já mapeiam 

seus destinos baseados no 
que vão fazer para o restan-
te da temporada 2017, sem 
saberem também qual o pla-
nejamento que será colocado 
em prática pelos dirigentes. 
Botafogo, Campinense e Sou-
sa estão fora desta trágica si-
tuação, mas, entre os demais, 
“a dor de cabeça” é perma-
nente por parte dos seus in-
tegrantes.

“Vamos reforçar o elen-
co para melhorar a qualida-
de do nosso grupoǳ, afirmou 
Rafael Abrantes, diretor de 

futebol do Sousa. O dinos-
sauro, apesar de não che-
gar �s finais do Parai�ano 
2017, já vinha fazendo um 
planejamento prévio visan-
do o Brasileiro da Série D 
deste ano. O clube é um dos 
que não entrará em “recesso 
antecipado” devido sua par-
ticipação na Quarta Divisão 
do Campeonato Brasileiro. A 
diretoria manteve o técnico 
Índio e nove jogadores no 
elenco que vestiram a cami-
sa do clu�e no Estadual des-
te ano.

Vamos reforçar o 
elenco para as disputas 

do Campeonato 
Brasileiro da Série D e 
melhorar a qualidade 
do nosso grupo 

Foto: Ascom/Auto Esporte

Fotos: PBesportes
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O CSP passa por reavaliação dos seus dirigentes, enquanto situação do Internacional-PB é pior, ja equipe que foi rebaixada e só retorna ao futebol profissional no segundo semestre do próximo ano, na 2a Divisão

Apesar da boa campanha no Paraibano da atual temporada, o Auto Esporte ficará sem calendário nos próximos oito meses

Auto Esporte esquece o profissional e passa a investir na categoria de base
O Auto Esporte Clube, 

que só retorna no futebol pro-
fissional em 2018, volta suas 
atenções ainda este ano para 
as categorias de base. A meta 
é á conquista do Campeonato 
Paraibano Sub-19, que dá ao 
campeão estadual o direito 
de participar da tradicional 
Copa São Paulo de Futebol 
Junior. “Trabalhar as divisões 
de base sempre foi o forte do 
clube, pois revela talentos 
que são aproveitados na Di-
visão de Elite do Paraibano”, 
garantiu Watteau Rodrigues, 
presidente da equipe alvir-
rubra.

A falta de recursos finan-
ceiros é um problema que tem 
afetado muito o Auto Esporte 
e sua diretoria já pensa em 
ter que viver com esta mes-
ma situação na temporada 
de 2018. Isto, no entanto, 
foi o que inviabilizou o time 
a chegar ao G4 do Paraiba-
no de 2017, na opinião do 
seu presidente. "Não iríamos 
gastar demasiadamente para 
depois não termos condições 
de pagar. Sempre trabalha-

mos com os pés no chão, 
dentro de uma realidade que 
foi planejada pela diretoria. 
Apesar de tudo, fizemos uma 
bela campanha, faltou pouco 
para chegar", explicou. 

Refletir a pífia colocação 
no Estadual 2017, onde ficou 
na 8a posição e descansar um 
pouco, dando também este 
descanso aos seus jogadores, 

foi a decisão tomada pelo 
presidente do Centro Sportivo 
Paraibano, Josivaldo Alves. 
“Vamos continuar investindo 
nas divisões de base. Disputar 
as competições pode ser al-
gumas alternativas”, afirmou 
o dirigente, acrescentando 
que “o momento é descansar 
da pressão que tivemos no 
Paraibano 2017, para depois 

definir o que será feito no 
segundo semestre”, afirmou 
ele, alegando que “o futuro 
do CSP a Deus pertence".

O Tigre foi considerado 
uma decepção na atual tem-
porada. No início do cam-
peonato chegou a liderar a 
competição, depois, caiu de-
masiadamente de produção. 
Por pouco não foi rebaixado à 

Segunda Divisão. "Infelizmen-
te existiram vários problemas 
que atrapalharam a campa-
nha do time, principalmente 
chegando a brigar para não 
ser rebaixado. São erros que 
aprendemos para que não 
ocorram em outras disputas", 
observou.

Investir também nas di-
visões de base para a tem-
porada seguinte é a meta da 
diretoria do Grêmio Serrano, 
considerado a sensação do 
Estadual 2017. A equipe en-
cerrou sua participação na 
sexta colocação e já planeja 
um bom futebol para 2018. 
"Montamos um planejamento 
real com um grupo eclético e 
uma comissão que trabalhou 
unido em toda a disputa. 
Todos estão de parabéns em 
manter o Grêmio no Esta-
dual", observou. "Não vamos 
parar com o trabalho, mas 
revelar talentos para o time. 
Teremos tempo suficiente 
para planejar a equipe para o 
Estadual/2018", disse Waldir 
Cabral, presidente do Lobo 
da Serra.
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Delatores
A coluna de hoje destaca o cinismo de cada um dos 
delatores da Operação Lava Jato durante os depoimentos 
ao Ministério Público Federal. Página 27
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Manancial, que só percorre território paraibano, foi descoberto no dia 4 de agosto de 1506 e já foi chamado de São Domingos

Rio Paraíba tem 380km de 
extensão e nasce em Monteiro
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Quando Tristão da 
Cunha descobriu o Rio Paraí-
ba do Norte, em 4 de agosto 
de 1506, ele pensava que iria 
apresentar uma façanha de 
navegador ao rei D. Manuel I, 
de Portugal, mas acabou dei-
xando tudo para trás, por sa-
ber que, na língua tupi, aque-
le nome significava ǲcoisa 
ruim”. Mesmo assim o nobre 

batizou o grande caldal de 
ǲ�ão �omingosǳ, registro que 
durou até 1579, quando a ex-
pedição de André Gonçalves 
ancorou na sua foz e reba-
tizou-o de ǲParaÀ�a.ǳ �gora, 
com o reforço das águas do 
�ão 	rancisco, a gente pre-
cisa saber que o maior rio 
paraibano é historicamente 
importante e tem uma tra-
jetória de muita destruição 
desde 1641, quando produ-
ziu a primeira enchente.

Com 380km de exten-
são e uma bacia de 18 mil 
km², o Rio Paraíba só per-
corre território paraibano: 
sua nascente ± na �erra do 
Jabitacá, em Monteiro. E a 
foz se forma em redor do 
	arol de Pedra �eca, em Ca-
bedelo. Ele sai das entranhas 
da terra a 1.079m de altura, 
com o nome de Rio do Meio. 
Dez quilômetros adiante, 
ao rece�er os afluentes dos 
rios da �erra e �ucuru - uma 

alusão a um tipo de ave que 
ocorre na região de Jabitacá 
-, acolhe a denominação de 
Paraíba. Os rios Taperoá, Bo-
docong×, �urrão, �acamarte, 
Paraibinha, Gurinhém, Curi-
mataú, Gargaú, Una, Tibiri e 
�anhauá engrossam o filete 
central, para desaguar no 
Oceano Atlântico. Piragibe 
percorreu este caminho, en-
tre 1574 e 1585, até chegar 
aqui, para ajudar na conquis-
ta da Paraíba.

�itoriano 	reire define 
o topônimo Paraíba como 
ǲprocedente de uma árvore 
de madeira resistente, co-
nhecida por Guaparayba”. 
Em tupi, isto significa ǲman-
gue vermelho de beira-mar”. 
Outros autores querem que 
o nome derive de uma árvo-
re de madeira branca e leve, 
chamada Marupuá, utilizada 
em caixotes e forros. Corio-
lano de Medeiros e Horácio 
de �lmeida afirmam que o 

termo Paraíba equivaleria 
a ǲ�ra­o de marǳ, por ser 
este um rio largo quando 
se aproxima da foz. Mas, os 
dois estudiosos reafirmam 
que, se assim fosse, o nome 
correto seria Paragibe.  Elias 
Herckman, terceiro governa-
dor do período holandês na 
Paraíba (1636-39) entendeu 
a tradução de Paraíba como 
ǲrio mauǳ, versão endossa-
da por �eod×sio �ampaio e 
Leon Clerot.

 História recheada de tragédias, fatalidades e coincidências ruins
Ao longo de seu curso o Paraíba 

atravessa municípios com população 
igual a quase dois milhões de habi-
tantes. Sua história de 511 anos está 
recheada de tragédias e coincidências 
que refletem fatalidades. Na sua pri-
meira cheia, em 1641, acabou com os 
engenhos que os holandeses confisca-
ram na várzea, provocando milhares de 
florins em prejuízos. Couplet, um sábio 
francês, esteve aqui em 1698, quan-
do o Paraíba produziu sua segunda 
cheia. Foi terrível. Em suas experiências 
pendulares, Couplet descreveu um rio 
que chamou de Paraíba. Neste mesmo 
ano, perto da Itália, ele naufragou na 
viagem de retorno a França e perdeu, 
além dos equipamentos, todas as ano-
tações científicas que fizera abaixo da 
linha do Equador.

Em 1731, no auge da produção 
açucareira, o Paraíba mete outra cheia 
e abala as algibeiras dos comerciantes 
portugueses, que monopolizavam o co-
mércio do açúcar na Europa. Em 1789 
outra inundação trouxe uma misteriosa 
cruz, que encalhou onde hoje é Cruz do 
Espírito Santo. Esta serviu para dar ori-
gem ao nome do município. Em 1924, 
além de Cruz do Espírito Santo o Paraíba 
levou o engenho Saboeira, a Ponte da 
Batalha e inundou outras cidades vizi-
nhas. Em 1984 riscou Cruz do Espírito 
Santo do mapa e quase repete a dose 
em 2004, com uma grande enchente. 
Em 1506, no ano de seu descobrimen-
to, o rio Paraíba se tornou conhecido 
em Portugal a partir de novembro, 
quando uma multidão de católicos 

No encontro com o Oceano, na 
sua bacia de evolução, o rio 
Paraíba abriga o Porto de 
Cabedelo e, no limite com o 
mar, o Farol de Pedra Seca

massacrou milhares de judeus.
Coincidentemente tudo começou 

no Convento São Domingos, o nome 
que Tristão da Cunha pioneiramente 
havia batizado o rio Paraíba. Wan-
derley Brito, membro da Sociedade 
Paraibana de Arqueologia diz: “Talvez 
este rio fosse cultuado como um deus 
pelos povos primitivos que habitavam 
suas margens. Por isso, não é despro-
pósito supor que inúmeros rituais de 
apaziguamento certamente lhe foram 
dedicados no curso da pré-história, daí 
não termos a menor dúvida de que 
não seria nenhuma novidade para os 

indígenas, a malíssima índole deste 
implacável rio”. Wanderley esteve 
na nascente do Paraíba em julho de 
2001. E ele conta como era o am-
biente naquele ano, em meio  a uma 
garganta da serra.

“Subimos oito quilômetros na 
Serra do Jabitacá. Um denso juremal 
revestia a encosta das margens, por 
que o leito do rio, repleto de gogantes 
blocos de granito e árvores, impossi-
bilitava caminhadas. A nascente fica 
num alcantilado entre as serras do 
Jabitacá e Bulandeira, num desnível 
no meio da floresta nativa, a pouco 

menos de 200m do dorso. Aqui, as 
duas serras se fundem. O nascedouro 
estava escondido entre cipós e lianas 
num cacimbão profundo. Uma rústica 
escada de madeira denuncia a pre-
sença humana neste local inóspito. O 
equipamento servia de acesso ao len-
çol freático amarelecido e salobro. Alí, 
em sua nascente, o terrível Paraíba, 
tão tímido e impotente, nem parecia 
o monstro avassalador que o homem 
primitivo denominava de “rio mau”.

No curso médio do rio ele exibe 
monumentos importantes, como a ca-
choeira de Natuba e a Pedra do Ingá, 
situada nas margens do rio homônimo 
e a formação de sítios arqueológicos 
de interesse mundial. No final do baixo 
curso ele abriga as ilhas de Stuart, 
Eixo, Porcos, restinga e Tiriri. Na 
restinga ficaram os resíduos do Forte 
português, que caiu na noite de Natal 
de 1634, diante de invasores holan-
deses, após várias dias de resistência. 
Em Tiriri, uma colônia anglo-francesa
-brasileira instalou a primeira fábrica 
de Cimento da América do Sul, hoje 
em ruínas. restam as paisagens que 
a natureza se esforça para manter 
intocáveis. No encontro com o Ocea-
no, na sua bacia de evolução, o rio 
Paraíba abriga o Porto de Cabedelo 
e, no limite com o mar, o Farol de 
Pedra Seca, construído sob um atol, 
em Cabedelo, no ano de 1869, por 
uma firma escocesa contratada por 
D. Pedro II. Erguido em terra firme, 
atualmente o monumento se acha, a 2 
milhas da costa, cercado pelas águas.

No curso médio do rio ele exibe monumentos importantes, como a cachoeira de Natuba
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A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em 
bom aspecto com Netuno, indicando dias de mo-
vimento positivo em suas finanças. Um projeto 
pode ser aprovado ou um novo projeto surgir 
indicando a possibilidade de aumento de seus 
lucros e rendimentos. O momento é ótimo para 
novos investimentos. Vênus, já em movimento 
direto, retorna ao seu signo movimentando 
novamente seu coração e trazendo clareza às 
suas intenções. Sua popularidade aumenta, pois 
você estará mais simpático, aberto e receptivo. 
Boas novidades podem surgir nas próximas 
semanas.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em seu signo, que chega livre de pressão e em 
ótimo aspecto com Netuno indicando dias de 
maior tranquilidade emocional e financeira. 
Um projeto, que vem sendo negociado há 
algumas semanas, pode ser firmado e assinado 
nos próximos dias. O momento envolve inícios, 
portanto, o período pode trazer boas notícias. 
Vênus, já em movimento direto, volta a Áries 
deixando você mais fechado e introspectivo, 
mais voltado para suas emoções. Um amor 
do passado pode voltar a fazer parte de sua 
vida e pensamentos, mas não decida nada por 
enquanto.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Touro, que chega livre de pressão 
e em ótimo aspecto com Netuno indicando 
dias de maior envolvimento com seu mundo 
emocional. Você estará mais fechado e voltado 
para os seus sentimentos e pensamentos, 
em um movimento de interiorização. Vênus 
retorna a Áries em seu movimento direto 
trazendo alegria e movimento à sua vida 
social e aproximando os amigos, novos e 
antigos. Um novo contrato, com uma grande 
empresa, clube ou instituição, pode começar 
a ser negociado e firmado nas próximas 
semanas.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Touro, que chega livre de pressão 
e em ótimo aspecto com Netuno indicando 
um novo movimento em sua vida social e 
aproximação dos amigos. O período, que 
dura três semanas, pode envolver, também, 
o início da negociação de um projeto com 
uma grande empresa ou instituição, que 
pode resultar na assinatura de um novo 
contrato. Vênus retorna a Áries, já em seu 
movimento direto mexendo novamente 
em seus projetos profissionais e planos de 
carreira. Sua imagem profissional e pública 
melhora sensivelmente. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em 
ótimo aspecto com Netuno movimentando seus 
projetos profissionais e planos de negócios, 
o que marca o início de um período de boas 
novidades no setor. Uma promoção, que vem 
sendo negociada há algumas semanas, pode 
ser aprovada, assim como um projeto já apre-
sentado. Sua carreira ganha força e seu foco 
estará voltado para ela nas próximas semanas. 
Vênus retorna a Áries em seu movimento 
direto trazendo maior otimismo e fé renovada. 
O momento é ótimo para as viagens e contato 
com pessoas estrangeiras. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em 
ótimo aspecto com Netuno movimentando 
seus projetos de médio prazo, especialmente 
os que envolvem pessoas e/ou empresas es-
trangeiras. O período, que dura três semanas, 
melhora seu humor, traz otimismo e renova 
sua fé. Uma viagem internacional pode ser 
marcada ou realizada nas próximas semanas. 
Vênus retorna a Áries em seu movimento 
direto deixando você mais fechado e voltado 
para sua intimidade. Você estará mais sen-
sual e priorizando os relacionamentos mais 
profundos. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em ótimo 
aspecto com Netuno deixando você mais fechado 
e voltado para seu mundo emocional. Você estará 
voltado para sua intimidade e priorizará as 
relações mais próximas. Suas emoções passam por 
um momento de equilíbrio e aprofundamento. O 
período pode envolver, também, a negociação de 
uma nova sociedade ou parceria financeira. Vênus 
retorna a Áries, já em seu movimento direto 
mexendo positivamente em seus relacionamentos 
pessoais e profissionais. As chances de firmar e as-
sinar uma nova sociedade comercial nas próximas 
semanas aumenta consideravelmente.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Touro, que chega livre de pressão e 
em ótimo aspecto com Netuno indicando um 
novo movimento em seus relacionamentos 
pessoais e profissionais, com grande chance 
de negociar e firmar uma nova parceria 
comercial. Você estará mais aberto e recep-
tivo, mais simpático e acolhedor atraindo 
olhares interessantes. Vênus retorna a Áries, 
já em seu movimento direto, indicando o 
surgimento de uma nova rotina, especial-
mente no trabalho, que se torna intenso, mas 
equilibrado. Um novo projeto de trabalho 
pode trazer um novo ânimo. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Touro, que chega livre de pressão e 
em ótimo aspecto com Netuno indicando um 
período de movimento equilibrado e boas 
novidades em sua rotina, especialmente a de 
trabalho. O período, que dura três semanas, 
pode apontar para um novo projeto, que 
trará um novo ânimo e energia à sua 
vida. Sua energia vital e saúde melhoram 
consideravelmente nas próximas semanas. 
Vênus em seu movimento direto, retorna 
a Áries trazendo novamente um gostoso 
movimento à sua vida social e aproximando 
pessoas interessantes. 

A semana começa influenciada pela 
Lua Nova em Touro, que chega livre de 
pressão e em ótimo aspecto com Netuno 
indicando dias de renovação da energia 
vital e melhora significativa da autoestima. 
O período, que dura tês semanas, pode 
envolver a chegada de um novo amor na 
vida de capricornianos solitários. Uma nova 
fase amorosa começa, sendo você só ou 
comprometido. Os dias seguem tranquilos, 
agradáveis e carregados de alegrias. 
Vênus, já em seu movimento direto, 
retorna e Áries deixando você mais fechado 
e voltado para os seus. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em ótimo 
aspecto com Netuno marcando um período de 
amor e envolvimento com sua vida doméstica 
e os relacionamentos familiares. Você estará 
mais caseiro e voltado para os seus. Aproveite 
este bom momento para promover almoços e 
encontros agradáveis em sua casa, que terá uma 
energia acolhedora nas próximas semanas. A 
negociação de compra ou venda de um imóvel 
não está descartada. Vênus retorna a Áries em seu 
movimento direto e melhora a comunicação. Você 
estará mais aberto e comunicativo, mais voltado 
para os compromissos sociais e amigos. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Touro, que chega livre de pressão e em 
ótimo aspecto com Netuno marcando o início 
de um período de intenso movimento em sua 
vida social e aproximação de amigos, novos e 
antigos. Um contrato, que vem sendo negociado 
há algum tempo, pode ser firmado e assinado 
nas próximas semanas. Uma viagem pode ser 
marcada ou realizada, trazendo benefícios à sua 
vida profissional. Vênus retorna a Áries, já em 
seu movimento direto agitando positivamente 
sua vida material e financeira. A possibilidade 
de firmar e assinar um novo contrato, que trará 
aumento de seus rendimentos, é grande.

A professora faz prova oral e pergunta para Joãozinho:
- O que você sabe sobre o Tiradentes?
- Ah, professora, ele morreu enforcado.
- Só isso?
- Poxa, professora, ele foi enforcado e a senhora ainda acha 
pouco?

O sujeito em busca de uma casa para alugar, pergunta a um 
caipira que passava na rua:
- Moço, você sabe quanto está o aluguel dessa casa?
O caipira prontamente responde:
- Está 750 reais.
O sujeito questiona:
- Por acaso, você sabe me dizer se passa ônibus aqui na 
porta?
E o caipira responde:
- Rapaz! Já vi passar geladeira, fogão, sofá... Mas ônibus, 
nunca vi passar não.

O português tinha um colega de cela que acabou brigando 
com os outros presos. Por causa disso, o colega cospe um 
dente pela janela. No outro dia, o colega perde uma unha e 
também joga fora, pela janela. Nisso, o português pede para 
falar com o diretor do presídio.
- Diretor, não conte pra ninguém que fui eu que falei com o 
senhor, mas eu acho que o meu colega de cela está fugindo 
aos poucos.

Um caipira chega na cidade montado em seu cavalo, quando 
se depara com um trem, algo que nunca tinha visto. Impres-
sionado resolve laçá-lo, sendo arrastado junto com seu cavalo e 
consequentemente ficando todo quebrado. Passados alguns dias, 
após sair do hospital, passa por uma loja de brinquedos e vê um 
ferrorama na vitrine, não pensa duas vezes, saca do revolver e 
mete bala no trem. O vendedor vendo aquilo pergunta:
- Por que o senhor fez isso?
O caipira estufa o peito e responde:
- Salvei ocê, se não mato enquanto for filhote, depois de grande 
ninguém segura.

Joãozinho

Caipira

Português

Trem

JOGO DOS 9 ERROS

1-Raio, 2 - cerca, 3 - boca do pote, 4 - boca (menino), 5 - pau 
da placa, 6 - tamborete, 7 - laço (mulher), 8 - porta, 9 - chapéu.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

O cinismo de cada um dos delatores 
Quem assistiu aos vídeos dos 

depoimentos das delações premiadas 
da Lava Jato, liberados pelo STF, há de 
ter ficado estupefato com a desfa­atez, o 
de�oche e o escárnio com que os depoentes, 
mandatários maiores da empreiteira, e 
seus prepostos, tratam o Estado brasileiro 
e seus prop×sitos. �s expressÙes faciais 
dos delatores da Ode�recht durante os 
depoimentos ao �inist±rio Pï�lico 	ederal 
revelam a postura cÀnica de cada um dos ͹ͺ 
executivos da empreiteira �aiana.  

Há um intenso e inapagável ar de 
menosprezo ao governo e suas estatais 
e � parte podre da pl²iade polÀtica que, 
desavergonhadamente, se vendeu por 
milhares ou milhões de dólares, euros ou 
reais. Enoja ao cidadão comum sa�er que 
durante os ïltimos ͵Ͳ anos a ǲres pu�licaǳ 
foi loteada, fragmentada, repartida por 
uns poucos cidadãos desprovidos de todo 
e qualquer pudor e caráter. �s falas são 

reveladoras por evidenciarem a exist²ncia 
de uma cultura empresarial corrompida e 
corruptora. �udo aquilo que ora se revela 
era normal, cotidiano, há ͵Ͳ anos. Não 
era exce­ão. � naturalidade com que os 
delatores contam o que sa�em, portanto, 
não surpreende. Espantoso ± o tom de 
de�oche, a forma como muitos se jactam 
do poder do dinheiro que distri�uÀam 
e, pois, do modo como dispunham dos 
polÀticos.

�á poucos dias, o professor �allah 
�alhed 
r, autor do livro ǲ� �usca da 
�erdade no Processo Penalǳ, escreveu artigo 
em que mostra o risco que todos corremos. 
Disse ele: 

- O instituto da dela­ão já conspira para 
fazer do paÀs uma Repï�lica de delatores. 
�odos devem gravar não s× o que ± dito, 
como induzir eventuais peixes a comerem a 
isca, para que eventualmente tenham algo 
a oferecer no ǲmercadoǳ caso se tornem 

potenciais clientes do sistema penal. �sso 
em si mesmo já seria suficientemente 
assustador e passÀvel de fazer com que a 
vida diária se transforme em um exercÀcio 
constante de paranoia.

 �as o que mais impressiona ± a 
guinada que a institucionaliza­ão da 
dela­ão provoca na conexão do processo 
com a verdade, que ganha uma nova 
dimensão de sentido: se os inquisidores do 
passado investigavam a alma do acusado 
e dela pretendiam extrair sua ess²ncia, os 
atuais engaiolam passarinhos para que 
cantem em coro uma ×pera já ensaiada 
e que amea­a fazer do eventual acusado 
um convidado para a filmagem de um 
roteiro previamente escrito. Ele deixa 
de ser o ingrediente principal e se torna 
a cereja do �olo, enquanto a verdade ± 
esquecida, entulhada. �implesmente não 
merece aten­ão e, logo, não desperta maior 
interesse, já que está fora da moldura.

O professor tem lá suas razÙes, 
mas, ainda que recheadas de eventuais 
mentiras, as dela­Ùes escancaram a 
delinqu²ncia que se apoderou das 
grandes instituições do país, sejam estas 
pï�licas ou privadas. �uase no mesmo 
tom, mas em sentido inverso, o escritor 
e jornalista Merval Pereira registrou há 
poucos dias: 

- Estamos vendo as vÀsceras de 
polÀticos decaÀdos, de empresários que 
a�riram mão de competir legalmente, 
de lucrar com a produtividade de 
suas empresas, para pilhar o Estado 
brasileiro. Há relatos de atos de lesa pátria 
escandalosos, mais uma vez em prejuÀzo 
da estatal Petro�rasǢ de favorecimento 
de uma empresa em detrimento de outra 
pelo pagamento de propinaǢ eram, enfim, 
governos a serviço de interesses privados 
para garantir o controle do poder polÀtico 
permanente no país.

O cinismo particular dos delatores
Quando se decidiram a fazer delações, 

os executivos das grandes empreiteiras 
brasileiras, algumas delas com ramificações 
em outros países, tinham um só objetivo: 
reduzir a pena que lhes seria imposta pela 
Justiça. Alguns, aliás, já estão formalmente 
condenados. Mas, como a natureza humana 
é múltipla e cada exemplar humano tem 
características particulares, cada um dos 
delatores, diante do juiz, se comporta de 
um jeito específico, muito pessoal. 

Há o mais compenetrado (como Alexan-
drino Alencar), o mais folgado (como o pa-
triarca Emílio Odebrecht), o mais gaiato (como 
Hilberto Mascarenhas), o mais constrangido 
(como Léo Pinheiro), o mais calculista (como 
Marcelo Odebrecht) e até o mais humilde 
(como Antonio Palocci, que ainda está em tra-
tativas). A diversidade é bem maior do que o 
espaço que aqui dispomos. Relembremos, por-
tanto, algumas situações desses depoimentos: 

1 – Emilio Odebrecht: muy amigo
No caso de Emílio, o patriarca do grupo 

Odebrecht tinha sempre a seu lado um advo-
gado que não conseguia deixar de sorrir, como 
se estivesse se deliciando com as histórias do 
chefe. Emílio recebeu em boa hora uma lição 
de moral de um de seus interrogadores, para 
deixar de naturalizar os atos de corrupção 
que relatava como sendo o mais normal dos 
procedimentos. O promotor Sérgio Bruno 
Cabral Fernandes perdeu a paciência com 
essa naturalização dos atos criminosos por 
parte de Emílio Odebrecht e admoestou-o, 
conforme registra o noticiário:

- São 300 milhões que foram gastos sei 
lá com o quê, seja com campanha, com san-
tinho, com tempo de televisão, com marque-
teiro, que podia ter sido (gasto) construindo 
escola, hospital e todo esse Brasil que o senhor 
sonha e quer viver. Esse dinheiro poderia estar 
lá. Então vamos agora deixar de historinha, 
de conto de fada, e falar as coisas como elas 
são. Está na hora de a gente dizer a verdade, 
de como a coisa suja é feita. Não é possível 
que um ministro da Fazenda fique pedindo 
todo mês (dinheiro) a um empresário. Isso 
não é admissível. Por mais que a gente esteja 
acostumado com isso, isso não é o correto e 
o senhor sabe disso.

Emílio parecia, o tempo todo, estar se 
divertindo com o interrogatório. No fundo, 
não se comportou em nenhum momento 
como sendo autor de crimes que lesaram o 
patrimônio público, e de nada pareceu arre-
pender-se. Muitas vezes chegou a rir diante 
dos procuradores, como se estivesse relatando 
apenas uma travessura que cometera.

2 – Léo Pinheiro: o constrangido
Amigo pessoal de Lula e frequentador do 

sítio de Atibaia, além de interlocutor privile-
giado nos papos descontraídos ao entardecer 
no Instituto Lula, o ex-presidente da OAS acu-
sou o petista de lhe ter ordenado a destruir 
provas de pagamento de propina ao PT no 
início da Lava-Jato. A revelação foi feita em 
depoimento ao juiz Sérgio Moro na semana 
passada. Pinheiro já foi preso duas vezes na 
operação e tenta destravar uma tumultuada 
negociação de delação premiada.

O ex-executivo contou que em junho de 
2014, três meses após o início da Lava-Jato, 
encontrou-se com Lula no instituto. O ex-pre-
sidente foi direto e lhe questionou sobre como 
vinha fazendo pagamentos ao PT. Pinheiro 
respondeu que atendia as demandas do então 
tesoureiro João Vaccari. Lula, então, teria dado 
a ordem: “Você tem algum registro de algum 
encontro de contas feitas com João Vaccari com 
vocês? Se tiver, destrua”, narrou Pinheiro. Ele 
afirmou ainda que desde que a OAS assumiu a 
obra do edifício Solaris, no Guarujá, em 2009, 
estava acertado que o tríplex seria de Lula. 
Acrescentou que a reforma feita no local, que 
incluiu a instalação de um elevador privativo, 
decorreu de solicitação de Lula e da mulher, 
Marisa Letícia, já falecida. Contou que procurou 
Vaccari para questionar se os gastos seriam 
abatidos da propina que era paga ao PT.

Bem sério, aparentando ser mais velho do 
que na realidade é, Pinheiro se apresenta nos 
vídeos com certo ar de constrangimento. Baixa a 
cabeça algumas vezes e visivelmente demonstra 
desconforto ao acusar o ex-amigo Lula. Mas 
cumpriu direitinho o seu papel: pela proximidade 
com o ex-presidente, fez o depoimento mais 
comprometedor em relação ao caso do tríplex 
de Guarujá, embora na ocasião não tenha 
apresentado provas do que afirmava. 

3 – Marcelo Odebrecht: o calculista
Ex-presidente da empresa, sucedendo 

ao pai, Emílio, Marcelo Odebrecht prestou 
depoimento ao juiz Sérgio Moro e, dias depois, 
ao ministro Herman Benjamin, do Tribunal 
Superior Eleitoral. A este último, não escondeu 
sua imodéstia: disse com todas as letras que 
a campanha presidencial de Dilma Rousseff, 
em 2014, foi inventada por ele mesmo. A 
uma pergunta sobre a relação da Odebrecht 
com a campanha eleitoral que reelegeu Dilma 
Rousseff, o empresário afirmou que a maior 
parte, talvez quatro-quintos, foi caixa dois.

Jogando lama no ventilador, e muitas ve-
zes se portando como que estivesse prestando 
um grande serviço à Justiça (quando na verda-
de apenas confessava um crime) Marcelo disse 

ao juiz Moro: “Eu não conheço nenhum político 
no Brasil que tenha conseguido fazer qualquer 
eleição sem caixa dois. Não existe ninguém no 
Brasil eleito sem caixa dois. O cara pode até 
dizer que não sabia, mas recebeu dinheiro 
do partido que era caixa dois. Não existe, 
não existe.” E continuou: “Todo mundo sabia 
que tinha caixa dois. Esse crime eleitoral todo 
mundo praticou. Todo mundo tratava caixa 
dois como uma coisa necessária, fazia parte”.

Como se estivesse dando uma aula de 
criminologia, o todo-poderoso da Odebrecht 
calmamente ensinou: “Quando você vai para 
o caixa 2, mesmo que o caixa 2 não tenha ori-
gem numa propina, ele carrega uma ilicitude, 
ele desiguala o processo eleitoral e, ademais, 
é aquele processo de contrabando. Quer di-
zer, na hora que a gente está aceitando filme 
contrabandeado, nós estamos dando dinheiro 
para um setor. Então, na hora que é caixa 2, 
a partir daí eu não posso mais assegurar se 
aquele dinheiro foi de fato para a campanha”.

Marcelo Odebrecht não se irritou com 
as perguntas e nem deixou de responder a 
qualquer delas. Falava de todo o processo 
de corrupção eleitoral – do qual era peça-
chave – como se fosse tão somente um ob-
servador. Ou melhor, o seu mais qualificado 
crítico e tradutor. Pode?

4 – Antonio Palocci: o solícito
Anos de militância no PT garantiram a 

Antonio Palocci um lugar prestigiado entre os 
principais homens de confiança do ex-presi-
dente Lula. Apesar de ter ocupado os dois 
postos mais importantes do governo federal 
o Ministério da Fazenda de Lula e a Casa 
Civil de Dilma — sempre atuou melhor nos 
bastidores, com desenvoltura para arrecadar 
recursos. Preso há cerca de sete meses, ele 
sinalizou que quer revelar o que sabe. Ao juiz 
Sérgio Moro, foi direto:
- Apresento todos os fatos, com nomes, en-
dereços e operações realizadas. Posso lhe dar 
um caminho que vai lhe dar mais um ano de 
trabalho. “Fico à sua disposição hoje e em 
outros momentos, porque todos os nomes 
e situações que eu optei por não falar aqui, 
por sensibilidade da informação, estão à sua 
disposição o dia que o senhor quiser. Se o 
senhor estiver com a agenda muito ocupada, 
a pessoa que o senhor determinar, eu ime-
diatamente apresento todos esses fatos com 
nomes, endereços, operações realizadas e 
coisas que vão ser certamente do interesse 
da Lava Jato.”

Entre os depoentes, ninguém se mostrou 
tão humilde ou solícito quanto Palocci. Plan-
tando as chances de uma delação poderá 

reduzir sua pena, esteve o tempo todo calmo 
e não seria exagero supor que se Sérgio Moro 
expirasse, ele reagiria: “Saúde”. 

5 – Hilberto Mascarenhas – o piadista
Um dos 78 executivos da Odebrecht que 

estão colaborando com as investigações da 
operação Lava-Jato, Hilberto Mascarenhas 
é, de longe, o mais bem-humorado. Risadas, 
provocações e ironias aparecem aos montes 
ao longo dos depoimentos que prestou.  
Ninguém escapava. Entre seus alvos estão 
políticos, empresários, e até mesmo seus 
chefes e os procuradores da Lava-Jato. Para 
sorte dele, seus interrogadores pareceram 
não se incomodar com as piadas e até em-
barcaram em algumas de suas brincadeiras.

Em um de seus depoimentos, ele, que 
chefiava o chamado “departamento da pro-
pina” da empresa, explicava como funcionava 
o pagamento de bônus não contabilizados 
a executivos da Odebrecht. Após vários 
questionamentos, um dos investigadores 
demonstra entender o que Hilberto disse. O 
delator então brincou:

- Exatamente. Fico feliz que o senhor 
tenha entendido.

- Obrigado. A gente consegue de vez em 
quando — devolveu o interrogador.

No mesmo dia, ao fim de mais um 
depoimento, ninguém na sala demonstrou 
interesse em fazer questionamentos. Hilber-
to não se segurou e fez uma pergunta para 
uma mulher presente na sala.

- Pergunte. Pergunte. A senhora está 
curiosa para perguntar — disse, aos risos.

Outra: ao ser questionado sobre onde 
morava o empresário Samir Assad, preso du-
rante a operação Lava-Jato, Hilberto respon-
deu de forma séria que ele vive em São Paulo 
e levou um copo d’água à boca para beber, 
mas interrompeu o movimento e emendou:

- Hoje ele tá morando na Papuda, parece.
Concordo com o professor Kalhed Jr. 

A certa altura, em seu recente artigo, ele 
arremata: 

- Vou contar uma coisa. Sempre detestei 
dedo-duro. Por mais dividida que fosse uma 
turma, sempre tínhamos um princípio de solida-
riedade. Ninguém contava quem atirou a boli-
nha de papel amassado em sala de aula. Essa 
regra raramente era contrariada. Mas acima de 
tudo, a professora jamais oferecia nota para que 
alguém dissesse que foi um aluno específico – do 
qual por algum motivo ela não gostava – quem 
atirou a bolinha… e muito menos deixava de 
dar nota quando o candidato ao prêmio o ino-
centava. Talvez algo tenha se perdido no meio 
do caminho. Terá sido a verdade?

Emílio Odebrecht e seu advogado se divertem Marcelo: calculista e frio no depoimento Mascarenhas: fez piada até com o interrogador Palocci: humilde, prometeu contar tudo o que sabe
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O evento, como acontece todos 
os anos, será realizado no Sonho 
Doce, com direito a um bolo com 16 
velinhas que vão ser apagadas ao som do tra-
dicional parabéns pra você que será cantado 
em coro por todos os presentes (associados e 
convidados eventuais). 

 Trata-se de uma data especial para uma 
associação pequena como é o nosso “clu-
binho”, que vem sobrevivendo apesar das 
dificuldades enfrentadas numa fase em que o 
�rasil e o mundo enfrentam uma crise nunca 
vista antes em tamanho proporcional, sem 
que nossos dirigentes sugerissem medidas 
competentes, capazes de contornar as difi-
culdades que embaraçam as relações sociais 
resultando falta de servi­os em que s× empre-
gam as classes menos abastadas, concorrendo 
para criar uma situação somente comparável 
com uma roda girando para trás, comprome-
tendo toda a máquina da qual ela faz parte.

�pesar da dificuldade que todos n×s 
enfrentamosǢ vamos aproveitar a oportu-
nidade para homenagear um dos nossos 
fundadores que mais estimularam a cria­ão 
desta Associação Vínica que em sua primeira 
reunião formal ap×s a sua funda­ão, elegeu-o 
como patrono com a unanimidade dos votos 
de todos os presentes.

Tivemos uma excelente convivência 
com o Dr. Odilon que o tempo converteu 
numa amizade fraterna desde a sua grande 
habilidade de conviver com as pessoas, tudo 
derivando do seu humanismo no sentido 
te×rico e prático. � morte do �r. Odilon em 
7 de julho do ano 2.000, levou ao Conselho 
Diretor da Fundação Joaquim Nabuco, do 
qual ele era presidente, ao realizar duas se-
manas depois uma reunião � sua mem×ria. 
Uma reunião por gente que nos acentuava e 

que dela participaram, o irremediável vazio 
causado pela sua perda. Evocá-lo e recons-
tituí-lo naquela hora, davam voz aos nossos 
sentimentos e as nossas lembranças. Creio 
ter sido como afirmou �r. 	ernando de �elo 
Freyre que presidiu a reunião, como presi-
dente da 	unda­ão 
oaquim Na�ucoǢ uma 
maneira de serenizar ou apaziguar a dor 
sentida por todos n×s.

2 uma forma de ressuscitá-lo em n×s 
como o amamos e conhecemosǢ com a sua 
generosidade, sua simplicidade e sua gran-
dezaǢ que se exteriorizava na sua forma de 
fazer amizades, que ele pr×prio poderia dizer 
como um homem de muitos amigos como 
disse um dia Gilberto Freyre. Pois todos os 
que dele se aproximavam rendiam-se à sua 
inteligência e ao seu encanto. Nesse sentido, 
al±m de 
il�erto 	re�re foi amigo tam�±m 

de José Lins do Rego, 
de �anoel �andeira, de 
Luis Jardim, Edson Nery 

da Fonseca, de Sérgio Buarque de Holanda, 
Jorge Amado e Carlos Drummond de Andra-
de, todos brasileiros.

Dr. Odilon também se aproximou e se 
tornou amigo, em suas viagens pelo mundo, 
de alguns dos mais importantes escritores, 
estudiosos e artistas estrangeirosǢ do histo-
riador �ntonio �±rgio, do pintor �orandi, do 
escritor Calden, dos escultores Bernanos e 
�ndr± �alcama e de 
aime �a�oostes, al±m 
de amigo de inf�ncia e confidente de Picasso. 
É bem possível que as atividades políticas e 
empresariais do Dr. Odilon (para quem certa 
vez pessoalmente, trouxemos de São Paulo 
um a�ra­o do então governador �ário Co-
vas), o tenham impedido de se realizar como 
escritor. �esmo assim e pelo que escreveu, 
pode-se afirmar que escritor ele foi... 

Chegamos neste 1o de maio de 2017 aos dezesseis  anos  do  Clube do  Vinho - PB
Que  vamos  comemorar  com  uma reunião  especial  no  dia  12.05.2017 

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com

UNIÃO  A

Sempre que pen-
samos em viajar ou 
conhecemos alguma 
cidade impressionan-
te ficamos com o de-
sejo de morar naquela 
cidade (penso eu assim 
pelo menos). Na verda-
de, por vivermos numa 
cidade e não termos 
muito tempo de conhe-
cê-la e aproveitar todo 
seu potencial ficamos 
entediados e não são 
poucas as vezes que 
pensamos que qual-
quer outra talvez fosse 
melhor. �eria diferen-
te se agíssemos como 
escreveu �ario �uin-
tana “A gente sempre 
deve sair à rua como 
quem foge de casa, 
Como se estives-
sem abertos diante 
de n×s todos os ca-
minhos do mundo. 
Não importa que os 
compromissos, as obri-
gações, estejam ali... 
Chegamos de muito 
longe, de alma aberta e 
o coração cantando! ” 

Porém quando via-
jamos e passamos um 
�om tempo fora come-
çamos a perceber algu-
mas coisas. Dentre elas, 
que não ± s× a �eleza 
do lugar que se está 
que faz voc² se sen-
tir bem numa cidade. 
�as sim sua am�i²n-
cia e tudo que envolve. 
�udar sempre causa 
possibilidades novas, 
porém construir ami-
zades, se identificar 
com a gastronomia e 
hábitos locais leva um 
bom tempo e em alguns 
casos até são barreiras 
intransponíveis. 

Por isto, que depois 
de um tempo sentimos 
falta da nossa casa, dos 
familiares, dos ami-
gos, dos amores, por 
que não dizer da nos-
sa cama e das nossas 
coisas. E o principal, 
a nossa gastronomia, 
mesmo do tradicional 
arroz com feijão. 
osto 
muito da frase de 	er-
nando Pessoa: “Para 
viajar basta existir”.

Bom apetite!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 30 de abril de 2017  

RECEITA DA SEMANA 

Esta receita desta semana ± a escolha perfeita para 
uma refei­ão �aseada em entradas e aperitivos em 
casa, que pode ser acompanhada com um pouco de tor-
rada ou pão branco. Utilizamos a técnica da marinada 
que  consiste em colocar um alimento, geralmente uma 
peça de carne, numa mistura de água, sal, temperos e 
algum componente ácido, como o vinagre. 

Os ingredientes podem ficar a marinar desde 
alguns minutos até várias horas. A marinada era, 
primitivamente, uma forma de conservar os ali-
mentos. �tualmente, ± usada com diferentes fins, 
como amaciar a carne, realçar sabor e adicionar 
ȋou retirarȌ umidade, conforme o tipo de tempero 
utilizado. �am�±m ± uma forma de cozedura ou 
pré-cozedura, já que o ácido age sobre a carne, 
desnaturando as proteínas.

Outra t±cnica, usada no �±xico pr±-colom�iano, 
é temperar a carne com mamão cru. A papaína, pre-
sente na polpa da fruta, rompe as fi�ras da carne, que 
assim solta o seu caldo.

Uma marinada muito simples é limão com sal – à 
base do ceviche, em que o alimento principal (geral-
mente peixe ou marisco) não necessita sequer ser co-
zido. Podem ser utilizados como líquido da marinada 
o vinagre, o vinho, o iogurte e sumos (sucos) de vários 
frutos. Os temperos tam�±m variam segundo o resul-
tado final que se pretende: desde o alho � pimenta, 
passando por várias especiarias, eles vão igualmente 
fornecer ao in-
grediente prin-
cipal o seu sabor 
especÀfico.

O Escabeche 
± outra forma de 
marinada, em vi-
nagre, semelhan-
te ao ceviche. A 
vinhadalhos é 
uma marinada 
típica de Portu-
gal, mas que deu 
origem a um pra-
to da culinária da 
Índia, o vindaloo.

Vamos inicialmente entender 
sobre como reconhecer a qualidade 
de um azeite, para isto devemos ob-
servar as dicas abaixo:

O primeiro detalhe que deve 
ser observado na hora de com-
prar um azeite é a embalagem. 
As mais escuras, são as mais ade-
quadas, pois tanto a luz quanto 
o oxig²nio interferem na quali-
dade do produto. Outro tipo de 
recipiente que contribui para um 
azeite de qualidade são as latas, 
entretanto, “tem que ser uma lata 
sem costura”. As pequenas emba-
lagens também são as melhores, 
pois toda vez que o produto é 

aberto, mais luz e oxigênio en-
tram e ele vai perdendo a quali-
dade.

Com relação à acidez os me-
lhores estão abaixo de 0,80%, o que 
significa que o produto passou por 
várias análises antes de ser apro-
vado e é considerado extra virgem. 
Acima deste índice, “a legislação 
fala que não seria um azeite extra 
virgem, cai para a categoria virgem”. 
� diferen­a �ásica do dois ± que o 
extra virgem é um azeite mais puro 
e distante do ×leo tradicional.

Por fim, o consumidor tem que 
buscar no azeite um aroma de “gra-
ma fresca cortadaǳ, afinal o produto 

vem de uma fruta, que ± 
a azeitona, então quan-
do espremido, tem que 
haver o odor de fruta 
fresca.

Em Andradas 
ȋ�
Ȍ há variedades 
de oliveiras europeias, 
uma delas a “Arbequi-
na”, da Espanha. No 

Azeite artesanal de Andradas (MG) 
está entre os melhores do mundo!

Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

n�Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 1h
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 4 pessoas

Preparação 

1 - O primeiro passo para fazer a receita de 
bacalhau marinado em azeite é preparar todos 
os ingredientes.
2 - Aqueça uma frigideira em fogo médio com 
um pouco de azeite de oliva.
3 - Assim que o óleo estiver quente, adicione a 
cebola cortada em cubinhos e refogue. 
4 - Adicione o bacalhau em pedaços, como é 
observado na foto. O objetivo é selar a proteína 
para depois marinar. 
5 - Desligue o fogo para evitar o peixe cozinhe 
demasiado. 
6 - Coloque o bacalhau em uma tigela e deixe 
esfriar.
7 - Adicione a salsinha, a folha de louro e o tomi-

lho. Misture muito bem todos os ingredientes.
8 - Para continuar com a preparação da marina-
da, adicione o suco de limão e o azeite.
9 - Adicione a pasta de alho e misture muito bem 
todos os ingredientes. Deixe o bacalhau marinar 
na salmoura para absorver bem os aromas dos 
ingredientes.
10 - Finalmente, cubra com vinagre e leve à 
geladeira por 12 horas. Você pode fazer isso na 
noite anterior. 
11 - Sirva o bacalhau marinado desfiado, 
acompanhado com pão torrado com manteiga 
de alho. 

Vamos cozinhar?

Ingredientes

BACALHAU MARINADO NO AZEITE

COZEDURA SEM FOGO?

Para esta receita vamos precisar de:

n 2 Filetes de bacalhau sem sal ou dessalgado 
n 1 Unidade de cebola 
n 1 Colher de café de tomilho seco 
n 4 Unidades de limões 
n 1 Colher de café de salsinha 
n 2 Colheres de sopa de azeite de oliva 
n 1 Xícara de vinagre branco 

n 1 Pitada de pasta de alho 
n 1 Colher de café de louro seco 

Utensílios
n 1 Frigideira média
n 1 bowl médio
n 1 espátula pão duro

Fotos: Reprodução

meio da �erra da �antiqueira, o 
Casal Carla Retuci e �ário �orriello   
começou com 900 pés, há oito anos, 
e hoje já são quatro mil. ǲN×s utiliza-
mos dez quilos para produzir 1 litro 
de azeite”, conta a produtora Carla 
Retuci. O Azeite Borriello produzido 
na propriedade vai para 25 pontos 
de venda no �rasil e faz parte de 
uma associação de olivicultores de 

cinquenta municípios dos estados 
de �inas 
erais, Rio de 
aneiro e �ão 
Paulo. Juntos, eles produzem dez mil 
litros de azeite por ano. 

No guia italiano que se chama 
‘Flos Olei’ e mapeia os principais 
azeites do mundo, o Borriello é o re-
presentante do Brasil tendo recebi-
do inclusive grande reconhecimen-
to internacional.


